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E 
m artigo anterior, atribuímos as pinturas do tecto da 
nave desta igreja e as do interior das portas do pre-
sépio a oficinas lisboetas, e a iniciativa e assunção 

total dos custos ao abade Tomás Gomes da Costa (1683 - c. 
1779), contudo, investigações recentes vieram inviabilizar 
grande parte do avançado (Leal, 2011: 26). O tecto em causa, 
com perfil em arco abatido, é constituído por cinquen-
ta e cinco caixotões (5x11), sendo que dezassete são 
efectivamente provenientes de uma oficina lisboeta da 
segunda metade do século XVIII. Trinta e quatro, a 
maioria, provieram de oficina portuense do mesmo 
período, tal como as duas pinturas interiores das por-
tas do presépio. Outrora, a oficina lisboeta fora res-
ponsável por vinte painéis e a portuense por trinta e 
cinco. Entretanto quatro painéis perderam-se, sendo 
substituídos por produções do século XX. Noutro 
lugar tivemos já oportunidade de fazer corresponder 
as pinturas em maior número com a produção do por-
tuense Domingos Teixeira Barreto, mantivemos po-
rém, até hoje, algumas reservas quanto ao mestre 
lisboeta das restantes (Leal, 2013). Sobre o encomen-
dante, depois de fazermos o levantamento de todos os 
párocos de Lamalonga, entre 1740 a 1820, apuramos 
um novo abade com tempo de ministério suficiente 
para completar a obra iniciada por Tomás Gomes da 
Costa. 
 

ENCOMENDANTES 
 
 Os livros de baptismos e óbitos da paróquia de Lamalonga 
foram a fonte para o conhecimento dos párocos, a hierarquia e 
o tempo aproximado de serviço de cada um1. Interessava-nos 
apurar se depois do importante e longevo e artisticamente 
profícuo abadado de Tomás Gomes da Costa (c. 1740 - c. 
1779), pudesse ocorrer outro com características semelhantes, 
algo verificável entre 1782 e, pelo menos, 1809, sob a direcção 
do bacharel em Cânones, Manuel de Carvalho Carneiro2. 

O tecto em caixotões da igreja de  
Nossa Senhora dos Réis de Lamalonga  

«Tem o Céu Santos»  

Santa Cecília, Virgem Mártir, Domingos Teixeira Barreto (atrib.),  
c. 1783-93, óleo sobre tela, Painel nº 29  

Foto Carlos Baptista 
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SOLUÇÃO DO PASSADO 
 
 A opção artística de um tecto em caixotões para a nave da 
igreja de Nossa Senhora dos Réis de Lamalonga estava total-
mente ultrapassada, mas era a única solução possível para as 
pretensões do abade Gomes da Costa. Caso fosse abobadado e 
liso a composição seria naturalmente perspectivada, no entanto, 
seria impossível convencer uma boa oficina de quadratura a fixar
-se na localidade, bem como suportar os custos daí decorrentes3. 
A compartimentação do tecto e a individualização dos temas 
abriam exponencialmente o leque de bons profissionais para 
escolha, encomendando-se por carta e recebendo-se o produto 
pelo almocreve. O empenho qualitativo ditou a solução estrutu-
ral e de exposição mais retrógrada, mas para o instrumento de 
intercessão que se pretendia criar e mensagem a transmitir - que 
“para todos os males, que os mortaes padecem, tem o Ceo Santos, 
aos quaes comunicou Deos a graça de serem contra eles especiais 
Defensores” (Lisboa, 1758: 36, 37) - a individualização e isola-
mento das figuras santas simplificava e intensificava o processo. 
 

PROGRAMAS E CRONOLOGIAS 
 
 Depois de analisados os temas dos painéis, verificámos 
que estes não se organizam de acordo com as temáticas (sem 
qualquer disposição lógica) e não há memória documental e 
colectiva a justificar o acidente4. Como seria de esperar, os 
dois encomendantes exploraram temáticas diferentes. To-
más Gomes da Costa vai dar início ao projecto do tecto hagi-
ográfico um a dois anos depois do trágico episódio de 1 de 
Novembro de 1755. Natural de Lisboa, com familiares e ami-
gos residentes, após tomar conhecimento das proporções do 
desastre na cidade não poderia deixar de fazer a viagem. 
Apesar de não conseguimos imaginar as impressões, sabe-
mos que o entendimento das causas da catástrofe marcado 
no tecto não se alinhava com o racionalismo iluminista vei-
culado pelo estado, antes com a teoria de castigo divino pro-
movida pelos jesuítas. Depois desta abordagem ao desastre, 
episódio que terá desencadeado ou precipitado o projecto, as 
temáticas imediatas seguem o esperado para uma igreja con-
sagrada a Nossa Senhora e para uma paróquia rural com 

Ao lado: Santa Genoveva,  
Joaquim Manuel da Rocha (atrib.),  
c. 1760-70, óleo sobre tela,  
Painel nº 47  
 

Na página seguinte: Igreja de Nossa 
Senhora dos Réis de Lamalonga  
 

Fotos Carlos Baptista 



preocupações pouco diversificadas. A um ciclo mariano 
(c. 1756 - c. 59), sucede-se, com ligeiro interregno, um tauma-
turgo (entre c. 62 - c. 79), faseado e prolongado, vocacionado 
para doenças e achaques de pessoas e gado e, por último e 
simultaneamente, uma pequena série de santos defensores da 
cristandade (c. 62 - c. 79). 
 O sucessor de Tomás Gomes da Costa, de seu nome José 
Francisco Pires de Quina, exerceu temporariamente as fun-
ções de abade até não restarem dúvidas sobre quem tinha o 
direito administrativo sobre as paróquias em causa, se a dio-
cese, se o padroado régio. Como previsto, os destinos espiri-
tuais da abadia foram depois confiados ao bacharel Manuel 
de Carvalho Carneiro, isto a partir de c. 1782. Certamente 
intimidado e impressionado pela pesada herança artística da 
igreja de Lamalonga, o novo abade decide dar continuidade 
ao tecto. Apesar de contactos comprovados com Lisboa, a 
ligação com a oficina lisboeta responsável até então pela 
execução das pinturas terminou5. Não só a oficina é substitu-
ída como também o centro de produção, no caso por uma 
homóloga do Porto. Sem ligações naturais a esta cidade e ao 

mestre pintor alternativo, a melhor explicação para tal opção 
passa pelo conhecimento prévio e directo da obra de Domingos 
Teixeira Barreto no convento de Nossa Senhora de Balsa-
mão, a algumas horas de viagem e um dos lugares de roma-
ria mais importantes das proximidades (Maria, 1716: 598). 
Embora os advogados da saúde e os protectores da cristanda-
de não estivessem ainda esgotados, longe disso, estas temáti-
cas foram encerradas, privilegiando-se para prolongamento ou 
ligação ao programa do novo abadado a figura de Nossa 
Senhora. A partir daqui, os assuntos mais tradicionais e amplos 
passaram a definir os temas, como no caso dos Apóstolos, 
Evangelistas e, sem entrar em pormenor, Doutores da Igre-
ja; salvo nas situações dos Santos e Santas mártires, havendo 
aqui lugar a selecção. Quanto ao período provável de execu-
ção, admite-se que seja muito menor do que o verificado com 
a oficina lisboeta, envolvendo até mais pinturas; ou não hou-
vesse diferença significativa de custos. Atendendo ao muito 
que já se conhece associado ao pintor, a contrastar fortemente 
com a escassez de documentação, fazemos compreender a 
produção deste vasto conjunto entre c. de 1783 e c. de 1793.  51 
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O REALISMO VISUAL DE 
JOAQUIM MANUEL DA ROCHA 
 
 Pelo que foi observado, 
uma e outra vez, o grupo de 
dezassete pinturas - outrora 
vinte - que compõe o progra-
ma encomendado pelo abade 
Tomás Gomes da Costa não 
se encontra assinado e tem 
permanecido, até hoje, por 
relacionar com qualquer um 
dos artistas activos em terri-
tório nacional na segunda 
metade de setecentos. O nos-
so primeiro contacto com as 
pinturas aconteceu em 2004, 
durante uma visita de estudo 
ao espaço, repetindo-se em 
2006, desta vez em contexto 
de inventário. A influência de 
Vieira Lusitano era notória 
no desenho classicista femi-
nil, arredondado e, por isso, 
sensual das figuras da tercei-
ra temática - Santos Tauma-
turgos (c. 60 - c. 70). Quanto 
à técnica pictórica, mais lisa e 
definida, relacionava-se pouco 

com a morbideza seguida pelo académico romano. Tratava-se 
de um pintor instruído segundo os preceitos académicos, 
iniciado nos classicistas do alto renascimento e nos barrocos 
seiscentistas do eixo romano-bolonhês e do tardo-barroco 
romano, mas curiosamente atraído pelo desenho natural, 
aproximando-o da pintura religiosa através do realismo ópti-
co. Segundo os livros, não havia nenhum pintor com estas 
características e aquele que mais se aproximava, concreta-
mente Joaquim Manuel da Rocha (1729-1786), apresentava 
diferenças inconciliáveis com muitas pinturas do núcleo em 
estudo, como aspereza de tons, técnica grosseira, desenho 
rígido etc. Apesar das incompatibilidades, avançámos para o 
contacto directo com as obras conhecidas do melhor candi-
dato a autor e confirmamos todos os defeitos acima aponta-
dos, mas apenas em algumas obras, não todas, eram portanto 
características não persistentes; faseadas ou recorrentes? 
 Para Joaquim Manuel da Rocha, o contacto do abade de 
Lamalonga não podia ter surgido em melhor altura, depois 
da natural quebra de encomendas da cidade nos anos seguintes 
ao terramoto. Para muitos pintores lisboetas, como Rocha, 
António Joaquim Padrão e outros, mesmo os mais antigos e 
com carteira de clientes mais vasta, a solução de manutenção 
das suas oficinas de pintura a curto e médio prazo passou a 
depender menos da capital. 
 O estudo da obra de Rocha está ainda por realizar conveni-
entemente, com o desafio de incluir gravura e não se restringir 
à pintura religiosa, estendendo-se à retratística, natureza- 
-morta e pintura de género6. Percurso verdadeiramente sin-
gular entre coetâneos. Não obstante a ausência de estudos 
aprofundados, observa-se nalguns painéis do tecto de Lama-
longa elementos pictóricos presentes em diversas obras reco-
nhecidamente do pintor. Nos da segunda e terceira temática - 
ciclo mariano, santos e santas taumaturgos -, o claro-escuro 
das carnações, a reduzir e relevar os planos, nota-se demais, 

reconhecendo-se a mesma inclinação na Nossa Senhora da 
Conceição, da igreja de Nossa Senhora da Orada de Avis. Ou-
tra particularidade identificada nalgumas das suas pinturas, 
concretamente em São Pedro e São Paulo (Museu de São 
Roque, Lisboa) e Jesus Cristo Irado com o Mundo (Igreja de 
São Pedro de Alcântara, Lisboa), e visualmente confirmada 
num painel de Lamalonga, é a tonalidade amarelo-dourada 
das carnações, consequência do emprego do pigmento mine-
ral denominado “terra rossa”. Neste caso, as críticas são in-
temporalmente unânimes e justas, pois o efeito desagrada. 
Para último, reservamos dois painéis incluídos nos últimos 
ciclos pictóricos do programa definido pelo abade Tomás 
Gomes da Costa - Santos e santas taumaturgos e Santos 
protectores da religião cristã - que obrigam a historiografia 
de arte a reavaliar os limites técnicos imputados ao pintor 
neste género. As composições são perfeitamente banais, com 
elementos frequentes dispostos sem novidade. Normais tam-
bém são os planos, contudo ganham maior interesse pela 
concertação, a meio corpo, grosso modo generalizado, fazendo 
aproximar o santo do fiel (pintura de proximidade). As atitu-
des intercessoras contidas nada trazem de novo ao que se 
produzia cá dentro, principalmente desde a abertura do país 
à produção romana e, sobretudo, à fixação de Vieira Lusitano, 
profundamente decorosas e dentro da longeva linha tardo-
barroca classicista. A paleta é sóbria, não pobre, concordante 
com o racionalismo iluminista, o desenho é irrepreensível e a 
técnica pictórica tende para o mimetismo, tudo a conferir 
realidade concreta às figuras santas, mantendo o registo 
idealista; muito diferente do concretizado por Bruno José do 
Vale, lembremos, em 62, na igreja de Santa Isabel, em Lis-
boa, dando a São Sebastião um rosto subtraído de alguém ou, 
pelo menos, muito particularizado (Machado, 1922: 98). A 
pintura religiosa de Rocha começou a distanciar-se do classi-
cismo tardo-barroco de Vieira Lusitano, da pintura notavel-
mente e notoriamente idealizada, provavelmente intensificada 
pelo hiper-idealismo de diversas obras dos pintores portugue-
ses de transição do renascimento para o maneirismo, como 
Fernão Gomes, Francisco de Holanda. Rocha, ao invés, pro-
curava "realizar" o idealismo, aproximá-lo da realidade, tor-
ná-lo credível através de uma técnica pictórica subjugada à 
experiência do visível, primeiro, pelo desenho, segundo, pelo 
mimetismo das texturas. Esta opção técnica exigente acarre-
tava riscos e as experiências em seu torno, fosse para abreviá-la 
ou por outra razão, provaram-no. O maior recurso artístico 
de Rocha foi técnico, também adaptava bem os desenhos, 
estampas e pinturas que lhe serviam de base aos trabalhos 
(Pietro Bianchi, Vieira Lusitano, Jusepe de Ribera, Alessan-
dro Calvi, Carlo Maratta, etc.). O ponto fraco, a criatividade 
e a composição. No passado moderno, sobretudo a partir das 
primeiras reivindicações de reconhecimento social da libera-
lidade da arte da pintura, como no presente, não era apenas a 
técnica que determinava a grandeza e o estatuto de um artis-
ta, mas o intelecto. Neste sentido, e na pintura religiosa, 
Manuel da Rocha não teve argumentos suficientes para se 
equiparar a Inácio de Oliveira Bernardes, Vieira Lusitano, 
Pedro Alexandrino de Carvalho. Repare-se que até a obra 
mais complexa e elogiada de Rocha - Despedida de São Pedro 
e São Paulo, da igreja de São Paulo (hoje na igreja das Cha-
gas, Lisboa) -, representando um tema raro, não ignorou a 
estampa homónima de Guillaume Debrie, datada de 17377. É 
no retrato, natureza-morta e pintura de género que as suas 
qualidades atingem toda a plenitude. 
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Recriação provável do programa 
(as temáticas distinguem-se por cores 
e a numeração dos temas corresponde 
à distribuição actual ) 



DOMINGOS TEIXEIRA BARRETO PARA O ENCERRAMENTO 
PADRONIZADO DO PROGRAMA 
 
 Como dissemos, os responsáveis pela introdução deste 
pintor no circuito transmontano, isto durante a década de 70 
de setecentos, foram os padres Marianos da Imaculada Concei-
ção, fixados em Balsamão (Chacim) desde 54 (Leal, 2013). 
Avaliadas e aprovadas as qualidades artísticas de Domingos 
Teixeira Barreto (c. 1724-1802) e com uma previsão compor-
tável de custos, o abade Manuel de Carvalho Carneiro terá 
discutido com o pintor as temáticas para o tecto. As diferenças 
técnicas da pintura de Domingos Teixeira para as de Rocha 
são as que se podem esperar de um artista sem formação apro-
fundada e exclusiva em pintura, embora multifacetada 
(arquitectura de retábulos, douramento, pintura), adquirida em 
oficinas igualmente versáteis. O desenho esquematizado, fre-
quentemente incorrecto, indica estudo pouco consistente, quer 
por estampas, desenhos ou pinturas. Quando isto se verifica, 
geralmente as vestes acabam por modelar o corpo sem que 
este pareça ter domínio sobre o comportamento dos tecidos 
(dobras, relevo, depressão), algo que se constata em toda a sua 
obra. Outro lado negativo tem que ver com determinados as-
pectos da luz, concretamente a direcção, surgindo sombras em 
lugares imprevistos, e a uniformidade, perdendo as composi-
ções profundidade por conhecimento insuficiente da técnica do 
claro-escuro. Apesar das imperfeições gerais, há painéis que se 
destacam por maior cuidado técnico e formal, porém esta dife-
rença não se relaciona com o auxílio de estampas, já que se 
registam casos em que o pintor, pura e simplesmente, descon-
siderou os rostos com essa origem por lhe parecerem pouco 
nobres para figuras santas, optando por idealizá-los; caso de 
São Paulo, a partir da invenção de Giovanni Battista Piazzetta 
(c. 1682-1754). A mais de duzentos anos da publicação do Dis-
corso in torno alle imagini sacre et profane, as prescrições contrarre-
formistas aí explícitas, concretamente as relativas à idealização 

nobre do retrato de santos, eram ainda rigorosamente segui-
das (Paleotti, 2012: 214). A separar a pintura de Domingos 
Teixeira Barreto e de Joaquim Manuel da Rocha há, aparente-
mente, a menor das diferenças, a estético-formal. Todavia, sob 
o manto das aparências está o racionalismo iluminista a prope-
lir a pintura religiosa de Rocha em direcção à potenciação da 
experiência religiosa por intermédio de uma experiência visual 
mais realista. No quadro estilístico não há diferenças a salien-
tar, pois os modelos usados por ambos - compreensivelmente 
outros pela diferença de centros (Lisboa e Porto) - filiam-se no 
classicismo barroco. Guido Reni, Philippe de Champagne, são 
algumas das fontes usadas, sem alteração, por Barreto, não 
acontecendo o mesmo quando os modelos usados eram barro-
cos (Peter Paul Rubens) e rococós (Antoine Dieu, Piazetta, 
Tiepolo), havendo, nestes casos, lugar a adaptações/ aproxi-
mações ao classicismo. 
 
CONCLUSÃO 
 
 Serve esta nota para divulgar um dos maiores e mais 
importantes núcleos de pintura a óleo sobre tela da diocese de 
Bragança-Miranda, desencadeado pelo trágico terramoto de 1 de 
Novembro de 1755 e, por isso, assume características de 
mega-instrumento de devoção e culto a diversos santos 
para intercessão a Deus. Durante os anos de c. 1756 a 1779 os 
painéis do tecto em caixotões foram dados a executar a Joaquim 
Manuel da Rocha, um dos mais importantes pintores da capital 
nos reinados de D. José e D. Maria I, findo o qual a responsabili-
dade é delegada a Domingos Teixeira Barreto, entre c. 1783 a c. 
1793, o segundo pintor mais relevante da cidade do Porto, só 
atrás do academizado romano João Glama Ströberle. 
 Não podemos deixar de apelar à congregação de esforços no 
sentido da conservação do importantíssimo património integra-
do deste templo, não limitado à pintura sobre tela, estendendo-se 

à pintura mural, talha, escultura, mobiliário e paramentaria. 
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São Caetano, Joaquim Manuel da Rocha (atrib.) 
c. 1775-79, óleo sobre tela, Painel nº 44  

São Paulo, Apóstolo, Domingos Teixeira Barreto (atrib.) 
c. 1783-93, óleo sobre tela, Painel nº 10   
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(35), Santo Agostinho (36), São Pio V (37), São Mateus (38), 
Nossa Senhora do Carmo (39), São Tomás (40), Santa Brígida 
(41), Santo André (42), São Miguel (43), São Caetano (44), São 
Tiago Menor (45), São Filipe (46), Santa Genoveva (47), Santo 
Estêvão (48), Nossa Senhora do Rosário na Batalha de Lepanto 
(49), Nossa Senhora da Nazaré e D. Duas Roupinho (50), Santa 
Terezinha do Menino Jesus (51), Imaculado Coração de Nossa 
Senhora (52), Fuga para Egipto (53), Sagrado Coração de Jesus 
(54), Rainha Santa Isabel (55).  

5. Acha-se no ANTT - Feitos Findos, Documentação Diversa, 
Mç. 12, N.º 5, fl. 1 (11/Out/1799) e Mç. 33, N.º 59, fl. 1 (26/ 
Mai/1799), duas cartas do padre Manuel de Carvalho Carnei-
ro dirigidas ao comerciante lisboeta Manuel Gomes de Araújo 
a solicitar remessas de tecidos de lã (baetão, baetilha, lila, 
caxemira) e seda (cetim, nobreza, trena) por amigos que se 
encontravam em Lisboa, apontando a provável deslocação a 
Lisboa no Natal desse ano. 

6. Para além da incontornável Colecção de Memórias, de Cirilo 
Volkmar Machado (Machado, 1922: 92-94), temos presente 
Jesus, 1932: 3-62; Saldanha, 1995: 39-45; e Serrão, 2014. 

7. BIBLIOTECA PÚBLICA DE ÉVORA - Colecção de Estampas, Gav. 
5, Liv. 14, fl. 82v, Est. 598. 

Santa Apolónia, Joaquim Manuel da Rocha (atrib.) 
c. 1760-70, óleo sobre tela, Painel nº 5 

São Brás, Joaquim Manuel da Rocha (atrib.) 
c. 1765-75, óleo sobre tela, Painel nº 11 

São Fernando, Joaquim Manuel da Rocha (atrib.) 
c. 1775-79, óleo sobre tela, Painel nº 24 


